
__*_. .,_ "•„•;,•.„—- XXX. /q\ X^r .  ' ' J*

y&Anno !'### <&» Hiodv .Janeiro-1 tule Aln IIde19 OS wjL ^SlS^ ,_. ygg

PERIÓDICO BI-SEMANAL, T
T T HUMORÍSTICO /. ?.' T
*? ¥ Í?E ILLUSTRADO T

%r

A VERTICAL

ELLA

Tanto trabalho improficuo 1
De nada vale o carinho
Que te faço, um só arzinho
Da tua graça não tenho!
Por maiB que faça oaricias,

Já não consigo abrasar-te,
Emprego perícia e arte,
E' baldado o meu empesho !

Ficas tal qual uma estatua,
Cruzas os braços e não
Te importas co'a perfeição
Deste corpo divina!!

, - ELLE

Que queres ? não e* tão fácil l
A idade se manifesta,
Sempre no melhor da festa
Vou perdendo a vertical..,
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SEMANA DESPIDA
%¦&*

Em meiu da festança
Com que se celebrava o tal noivado,
Entre uma schotlishe umacoiitradansa,

Eis o caldo entornado !
A moça, pretextando qualquer cousa,
Vai a correr para o interior da casa,

Deixando o moço em brasa
De quem ha poucas horas era esposa,
Que seria? indagavam convidados,
E essa. mesma pargühta repetia
O noivo quo naquelle Instante via
Perigo para os síus sonhos dourados...
Uma dor de cabeça ? Dor de dentes?
Estômago embrulhado ? Indigestão?
Ou s?ria, talvez, a commoção
Por ter de separara-se des parentes?

E, na sal*, os convidados,
Sem saber o que fazer,
Ficaram estatelados.
Foi se depressa o prazer,
Aquella grande alegria
Que em toda a casa reinava '.
a noiva d ente estava...
Ai, Santo Díus, que seria 1
Miis eis que de repente

Entra na sala, pílula, assustada,
Vma senhor* alli muito estimada,
Que annuncia, a tremer, a toda a gente

Que a mocinha fugira !
O noivo empallidece

E brada indignado: Isso ê mentlo, '
Si gracejo pisado não parece !
Mas assnhora i.flirma que não brinca,

Que o facto é bem real...
Uma ruga ferez a testa vinca
De quem ouve esse caso original.

Num rápido movimento
Todos tomam providencias,
Não se fazem conferências
Qje o n2o permitte o momento.
Srihem Iodos a correr

% E a enorme comitiva
Pensa depressa prender
A galante fugitiva.. .
Bald; do esforço! A pombinha
Batera a linda plumagèm
Numa boa carruagem
Que corria lesta, Üzinhaí!

E voltam t-dos, cabisbaixos, tristes,
Sem stbt-i expll3.ro caso estranho.,".
E agora?pensa o noivo- quantosohistes,

Que desgosto tamanho
Não vou M ffrer quando essa triste historia
Cahir na b< cca do povinho máo!
Eu subo íístrra, quando era íi Gloriu
Que eu qui ria subir! Que coisa pão.].,.

Qual sciia o motivo dtssa fuga?
Por que a moça casou, si não queria ?
Achava o noivo feio, nm tatlaruga?
Ou o seu coração dado teria
A um outro mais bonito.mais prendado?
Seja lá pomo fôr, o c;iso e" serio,
Envolve em suss -obras um rnysterio

Que ser.á desvendado,
Oj que ji fui por qitem tinha interesse
Em pôr em pratos limpos esse enredo.
Talvez a moça explicação jií désss
Do seu procedimento^ e lá em segredo

Tudo tenha ficado.
Lastimo-o noivo, que fij u logrado
E não colheu o írueto promettido
Poránte o padre cura e seu pretor,''.-.¦ Pretendia comer, sühia^cpmido. . .¦
Como <.' voluv 1 esse injrrKt-G Amor!
E, sebré o cas.), não vem real a chapa :
F<ji a Itíma o noivj e hão viu o Papa]

Acha-se entre nós um acronauta,
Vindo dc lá do velho continente
P'ra embasbacar esta branilca gente.
Nao pensem que c* brinquedo, troça

ou flauta!
O facto c* verdadeiro de verdade i
O Sr. Costa, lusitano ousado,
Vai navegar por sobre esta cidade
No seu grande baião engaiolado.
Vamos vel-n jogar a cabra-cóga,

Levado pelos ventos,
AJlroulando nos ares a refníga, '
Passando uns tristes c cruéis momen-

tos.
Queremos vcl-o altivo, sobraueciro,

Fluctuando no espaço
E após descer, cahindo no regaço

Do solo brasileiro.
Numa Tkt.les.

0 «Rio M» e o seu processo
Noticiaram os jornaes dc setax-

feira que o Sr. Dr. Chefe de Policia
ordenara a apprehensao da nossa
cdiçSo dc S do corrente e mandara
processar o nosso director.

Isso uao 6* verdade : nem a edição
foi apprehendida, nem ha processo :
apenas o Sr. Dr. Ernesto Garcez,
activo e digno 3? delegado auxiliar,
mandou convidar o nosso gerente
para ir A sua presença e então, com
a delicadeza que lhe e" peculiar, pe-
diu que fo.ísc modificada a lingua-
gem do jornal e que nao fessem pu.
blicadas gravuras livres.

Disse ainda o Dr. Garcez ao nosso
gerente que o Sr. Dr. Chefe de Po-
licia e os seus delegados auxiliares
stto consta ní emente incommodados
por queixas anonymas coutra o Rio
Nu ; n2o é preciso dispor de muita
argúcia para descobrii que essas
queixas partem de certos typos que
o nosso jornal, exercend) um direito
incontestável, tem criticado expon-
do os ao ridículo a que fizeram jiis
pelo desfruete a que se dão publica-
mente,

Iíso mesmo declarou o nosso ge-
rente ao Sr, Dr. 3?.delegado auxiliar,1
de quem se despediu agradecendo o
modo gentil e delicado com que o tra-
tou aquella auetoridade.

Vem a pêllo declarar que não foi
o Sr. Carlos Pereira quem foi cha-
maJo A policia, como noticiou o Cor-
reio da Matt/iã; aquelle senhor, desde
Outubro de 1902, qne nSo pertence '
íí empreza do Rio Nu nem tem com
ella ligação alguma.

A Direcção,

ACTUALIDADE3

10 BlJJAiiAsiriNTi-: leio folhas da tar-
H uYYil (,'3¦¦• -^5o & ti,Je nSo gost*.üí-aga^Jl! dellas,.; Mas.,, dois tintas...
6 a passagem do bond.

Todivi-., ca ultima quinta feira, dei-
me ao luxo de cnmpmr A Noticia,.,

Li na 1? oolurana uma Iransçripção
di Revida Americana, por signal quese ftublica.ein Bcüxellas...

Li c* um modo dfi falar... li a cabeçi
eopí... por signal que acaba assim :—Taremos algum ?\

, Hespondi logo:
— Falas commigo? Estou

om peixes c oamarío» e termina tllzcnilo
qile aquelle Arauoii/ilas água» está ata-
catln desedlçiíoe Indlsolpllna...

Nilo pesquei nada tio que disse o au-
ctor do artigo... Ou ello sulfre da bula
ou cu nisto du jornaes sou Inoompe-
tente.

Explique se, moç)!

Passei A 8" pagina.
A primeira coisa que li loi : Columna

franca.
Ah I Isto entendi logo ; é lomo quem

diz : entra freguez, íi vontade do cor-
po,,, Está armado '!

Ou entã i a coisa estiva errada; o que
a rodacçíio quiz dizer foi:
Banca franca,

Como na rolo,'.a !...

S.ibem quem morreu?
O Manoel dos Passes, mestre de mu-

sic.i em S. Paulo... de musica e de
outras coisas boas.

No folhetim da dita cuja folha, fo-
Ilietim que está assignado A. A., diz-se
que o Manoel dos Passos morreu do
mesmo mnl que levou desta para me-
lhor o pintor ÀlmeiJa Júnior e que
pela paulíoáa parece atacar de preferen-
Cia o pessoal arteiro, isto é, os artistas.

E sabem qual 6 esse mal?
Gostar da mulher dos outros.
Ora, seu A.A. 1 Isto não 6 um mal, 6

um bem!

Ilu maia de tres dias que o fornai do
JSraiit publica este annuncio em typo
errosso: Batatas novas,., c na outra
linha, em typo menor: graúdas, supe-
riores. . ,

Que novidade !... Batatas no Jornal
do Brasil!...

O Feliz Paohec-i, no ouvido do Joio
do Rio:

Aqui para nój, que ninguém nos
ouve... de todas as minhas obras a
de que m-is eu gosto é o Relatório.

Enlão... já sei... estás levando...
—Levando? já levei!

—Não sftülas?,.. O Fernando queria
ser conde per fís. e per nefas e... foi
mesmo.

Mas... por onde?
—Per Romã.

Um da zona.

Miillicpzinlia «na hora»

Ít9 VFftflhne ^sPccille3 cigarros comuailUlllia barulho de cartas illus-
trado, duplo. Fabricação cuidada e es-
oulosa da Fonte Limpa, de K. Nuucs.t
Pinto, rua Visconde do Rio Branco n.
17 Cuidado com as imitações!

. O BALÃO MONSTRO
Entre nós acha se ha dias,
É pela primeira vez,
O sr. Oost  p r outra. .— Santos Du-nont portuguez".
Trouxe uti grande dirigiyel-.,,
Pelo vento simplesmente,
Tão grande que }qv& a gosto
O povo d'um continente.
Quasi do mundo o tamanho
Tsmo balão de seu Costa.,."Pede 

tão grande espheroide
O promontorio do Testa.
Portanto a sua bãrquinnar,
Perdendo o diminuiUvo,
Decididamente 6 barca,
Mr.s barca no augmentativo,

P. Pino.

(Ilho do visconde da Povoa
tem dezoito annos, dezoito pro*
dios u dezoito contos por mez,

dos quaes o pai apenas lhe ú& dois, pro-
mettendo lhe dobrar a partida quando
lhe apontar o buço,

O Júlio dammvSQ ca vingança que
tira do pai c* seguir os conselhos da mãi,
que lhe disse uma vez :

— Meu filho! Nilo sejas agarrado,.,
fttze como eu... nSo negues nada a
ninguém.,.

Eolle assim f.t/.... Tem uma réoua
de amigos c uma penca de amigas...

Outro dia, no Onslno, foi apresentado
á Buzina que, por sua vez, o apresentou
A Mlle. Adele, chegada ha pouco du
Paris, com a dita Suznna.

Júlio fez logo estourar duas garrafas
dc champagne e na hora de se cocar
deu ao garço», para sc pagar, um du-
zentão,

AdMe greloi* os olhos.
Júlio, pensando que aquillo eram

ternuras francezas, babou-se todo,. ,
A Suzana segredou A outra :
—En voilà un petit qui n'ost pas en-

core bcc derricro 1(8 oreillcs et ça veut
dejíl faire Ia noce comme son papa.

(Traducção livre : eis ahi um fedolho
que ainda ohelra a cuclro e já quer se
atirar ás gatas como o pai.)

Pobre visconde 1 Elle que justamente
nunca f z disto I

Esgotada mais outra de champagne,
Júlio, já meio triscado, suspendeu com
a tal AdMe para o Cattete o,,, jSse
sabe... cahiram na ceia...

Júlio quasi nada comia.., Ella, sim,
comeu a valer e por fim comeu o rapaz
por uma perna. Vendü que elle estava
alli, estava prompto,., não leva uma
nem duas... Mordeu grosso,.. em-
quanto obeijwa na bo'coa....

Júlio metteu a mão no bilso, tirou a
carteira e deu-lh'à.,-. o... espichou se
na cadeira. ,. encostou a cabeça no cu-
ccsLo.,, fechou os olhos...

Dihi a nada ronciva que nem um
porco.

AdMe abriu a carteira e contou
1:S0C$ 1 Sim! Um conto c oitocentos
mil réis...

Júlio recebera a mezada naquelle dia.
A fràricezínhá ergueu-se.,. . pcz a

capa.,. o chapéo,.. deu um longo
beij) na testa de Júlio e sahiu na pon-
tinha dos pés,..

No dia seguinte, quando Júlio aoor-
dou, por volta de 1 hora, oom a bocea
sabendo a cubo de guarda-chuva,.. e
foi no passo da mothza até no lavatorio
onde havia um grande espelho, ficou
besta ven 3o preso com um alfinete no
peito da camisa um pedaço de papei
onde se lia ;

Poupou égaré\
PHère de le ramener à sa mama-i

(Traducção livre: Criança, perdida;
pele se levál-a á mãi.)

Jacques Lew.

POSIÇÃO

nenhum,

Na ::'.' pagina da Noticia dou de cara
com um artigo que principia falando

«Rio^raudense do sul, de p:-
s:ção definida, chegado ha pou-
co, deseja proteger cem uma
mensalidade a tima senhora
etc » •

(Do Popttlarissimo.)
Sim, senhor, me enche as medidas,
Diz queijo, queijo; pão, pão:
Entre coisua ^definidas,Define elle. a posição.,.

ÜAiiKKjuiàíiiA de Macaco.

O Ia I xn.ei5.sal I...
Tres dias ha, que do Norte
Ohega, não ohega, o 7,6 Forte,
Marido da Guíomar;
Por isso a moça provéota
Vive nc'0'ics inquieta
Polo paquete a chegar... .

Aov.

Quereis gosar bellas horas
prazer? Vinde comprar os

Contes ifrescos

st. l$ooo

O Sr. Dr. Frederico Lisboa nos
brindou com um exemplar do ro-
manco para -soprano A Minha A/ãi,
letra do mesmo doutor e musica da
eximia pianiata brasileira Luiza Leo-
nardo Boccanera,

Agradecidos ao illustre collega.
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[onTinua apaixonado, c cada
vez mais, o poeta I411I1Í
Max—, que se poz A inteira

diRposiçJo de Mine, Boulot.
Apezar dos versos, a coisa ainda

ulto passou do platonismo.
Pobre Max!

Ha quinze dias que a empreza do
Casíno nao faz outra coisa senão
arrecadar dinheiro.

E* um nunca acabar dcpo.s.quc cs-
troaram os novos artistas.

Que trabalhos!

Sabe-se que vem estrear no Rio de
Janeiro o actor Henrique Bragantc,
que acaba de abraçar a arte th ca trai.

Ao que dizem, traz um repertório
escolhido e no qual figuram :

O Rapto das Sabitias, Don fuan —
Dobres-La Rochc 'Peruou, da Mmc.
plirt—L'ami desfemmes-c outros.

O actor Bragante, si nao tem diante
de si um futuro perfeito, tem um
condicional avantajado.

NSo partiu para o Norte, com a
companhia lyrica, a Sra. Collaniarini.

Tanto de mammar deu a graciosa
artista, que acabou querendo ser
raüi dc familia,

E parece que consegue.

Uma actriz doS. José, que tem o
vicio de se queixar ao medico tres
vezes por semana, foi sabbado á sua
visita costumada.

—O que tenho doutor ?
Cupim, minha senhora I
Cupim ?
Sim ; é a moléstia das casas ve-

lhas.
111

A empreza do Recreio acaba de
adquirir mais um candieiro para seu
elenco.

O provecto actor Pedro Nunes foi
contractado.

Hoje, o César de Lima pôde excla-
mar orgulhoso:

—Já nao estou só!

Já se realisou ou vai s.e realisar o
beneficio do conhecido actor Mareei-
lino da Fonseca, um dos bons ai-
faiates theatraes, discípulo aprovei-
tavel da actriz Isolina.

O actor-Fonseca tenciona na noite
de sua festa apresentar bôa linha,
agulha fina e costura de primeira.

Mostra que tem bom corte.

Cartas do Rio Grande do Sul nos
informam que o actor Soares de Me-
deiroseo ponto Bruno Nunes estío
representando ao vivo a Cabala de
Pai Thotnaz.

Ambos estilo augmentando a fa-
milia.

A aquetriz Herminia Marques, queestá apaixonada pelo Homem do
Guarda Chuva, para conseguir apa-
nhar o Homem, tomou uma grande
chuva e guardou o.

Foi por isso que nessa noite nâo
entrou no 4? acto da peça.

E' esta a 1824" .paixão da netriz
Herminia, depois que está no Rio,
ha 8 mezes.

Rezam os annuncios que a archi-
graciosa Pepa estreará na Mascot/e,
com a nao menos graciosa Medina e a
abundante aquetriz Maria Tavares.

Não ha de haver russo que nao fuja
ao vel-as de costas I

Está já impressa a deleitosa co-
media do Dr. Fonseca Moreira (Ba-
rão das Crioulas) com o titulo de
Beijos e Abraços, em substituição ao
&e—Na cama... ou o osculo da Irai-
ção.

Nota do autor:

«O autor chama a altcnçao dos lei-
lorcs para esta verdadeira fabrica
de gargalhadas».

Estupendo !

Catechtsada pelo Carlos Leal, cc-
deu ciiifiin a estrella Em 11 Ia Mar-
quês, que parte a mambembar pelo
interior c a deixar que o interior
seja também mambcmhido,

Cardoso da Motta c hoje chefe dc
uma quadrilha de Mambembe, no
Pará.

Em toda a parte onde chega só
ouve gritar:

— Bem vinda ! lícm vinda]

Fala-se que entrará para o -thea*
tro o actor — honorário Macícbas,

O Dr, Fonseca Moreira está cácrc-
vendo uma peça para sua estréa que
se chamará : O Clarim da Victoria.

Na Maison Moderno a troupe que
trabalha no theatrinho tem para esta
quinzena um programma psc/mtl.

Enchentes certas.
Jararaca. *

Modinhas Brasiieiras

Não me deixes
Amo-to tanto como á brisa o prado

. E á borboleta a ilor ;
Ai, si eu mereço ser assim amado

Não me deixes, Amor!
Ai, si eu mereço ser assim amado

Por tanto te am-ir,
Não queiras ter-me de ti apartado,

Não me deixes penar!
Não queiras ter-me de ti apartado

Tem de mim paixão...
Quero vivera ti acorrentado...

Não me deixes, oh I Não !
Quero viver a ti acorrentado

Pelos laços do Amor...
Si me deixares serei desventurado,; V

Náo me delx-38, ú ílor |
Si me deixares, serei desventurado

Não poderei viver!...
Será tristonho e cruel meu fado.,.

Não me deixes morrer !...
Será tristonho e cruel meu fado

Sem ti, meu Amor !
Para no mundo eu ser bem fadado

Não me deixes,'"í5 ílor I
Antônio Monteiro de Sotjka.

Xjições .para, crente tesa

for Vagabundo

CAPITULO III
Do modo por que um imberbe deve se

portar diante dc meninas

imberbe deve ser vir-
nas horas vagas deve

também apertar a fivella para
saber como ê que o Chico ohora.

Emquanto o menino não 6 barbado,
tem por obrigação fingir que 6 mulher
par» aprender o modo porque as noivas
gritam com medo das cobras cip*53.

O menino, porem, quando está diante
de meninas, terá o ouidado de não brin-
car de oabra-oega para evitar as apal-
padellas.

Deixar um menino que já tem cabello
na v^nta ao lado de uma menina, não 6
negocio muito seguro. O cabra pôde
ser um malandro refinado e nesse caso
a pequena pagará o pato.

Mas, quando a menina fQr malandra,
o pequeno deverá ser uma espécie de
Maria que vai com as outras e esperar
que seja victima de uma cantaria em
áó bicudo.

Para a imberbe aprender a ser ho-
mem deve-se chamar para junto de'Ie
uma mulata escovada e.que tenha von-
tade de ter um nenê.

A rapariga, quo forçosamente ha de
gostar dc franguliihos, nfio será molle 0
Industriará o pequeno nos misteres da
pândega,

A primeira llçilo é melo crespa. O
pequeno, no melhor da festa, chamará
por aoecorro,

—Al! mínba avó! Que fotmlgulnhaa
na lio do quo vadisl... Quem moncode!
Parece ataque estou morrendo 1

Mas a professora, depois de uma lição
phy.iica, fará o discípulo exclamar.

—UI! qur; fogoí, Anloeta!
Depois desse facto, o Imberbe Já ma-

landro grosso, cheirar se á ao meniname
pu-llco e todo bamboleando o ponto e
vírgula, Irá atirando sem mhls nem m<>-
nos lis frangas que lhe caliírom nas
manheoas.

E-cem uma psrtr? de siri boceta In-
ventará mil brinquedos fingindo se par-
teiro,especialista em moléstias do utero,
arremedando o Cilm Parente, e outras
maroteiras fnnooentes,

Si a pequena gostar de espect^culos.o
cirra mostrara* como 6 que nos circos
de cavuliinhos oa artistas engolem pre-
gos e outros ferros dtí pont*. fina.

Para brincar de boneja o imberbo
deverá inventar o meio de dar á s ia
companheira dc troças um beneco de
barrete encarnado, ao cabo de nove
mezes.

O pai pisará nos tympanos e levará o
imberbe á pretoria, mas o malandriío
fingir-se á de casta donzella e pulará
fora do embrulho.

SI não pular que se fomente—o leitor
que também faça o mesmo por causa
das duvidas.

 (Continua)

Mulher maluca?
FACTO HORRENDO!

Homem ad-hoc
MARIDO ASSOMRK VDO

'-' Soceorrô* do Vagabundo
O facto 6 da gente ficar todo arre-

piado, pois passou-se na rua do Se-
nado em casa de um sapateiro her-
maphrodita e que nao cumpria fiel-
mente os seus deveres de marido por
causa de sua conformação physica.

Narremol-o:
Ha cerca de quatro ruezes, Anasta-

cia Arrebímba casou-se com Anacleto
Espoleta, um cabra que parecia .ser
sacudido, mas que no fundo nâo era
nem homem nem mulher. Era ambas
as coisas ao mesmo tempo.

Indignada com o logro, a pobre ra-
pariga, para mitigar a falta que o
marido lhe fazia, adquiriu na casa
Borlido um chocalho de borracha,
com que brincava nas horas vagas
para"matar o tempo.

Corria o negocio ás mil maravi-
lhas, quando hontem por acaso a
mulher teve ímpetos de metter o
chocalho no marido.

O ca ru arada estava dormindo e
acordou sobresaltado com um dos
guizos pendentes do buraco .do,,.
ouvido.

Sem mais nem menos, o infeliz
deu um pulo tremendo e foi parar á
rua gritando.

Passava então o nosso' compadheiro
Vagabundo que, vendo aquelle typo
com o... ouvido a ardei, tomou co-
nhecimento do facto.

Que é isso, homem?
—Minha mulher está damnada,
—Damnadal

Pensa que eu sou bainha de es-
pada e quer enfiar nas minhas bo-
chechasumchumaço levado de todos
os demônios. Desta vez defloram*me.

O nosso companheiro penetrou no
corredor e esbarrou-se com uma se-
nhora que trazia um corpo estranho
na cintura e no qual havia escripta a-palavra :—pai da vida.

Immediatamente, com os olhos in-
jectados, a madama avançou para c
nosso companheiro.

—Vem cá, Vagabundo, tenho iiu-
peto» de comer um homem 1

— Vôtc, lampião grande! Matei te !
Vá comer quem a icnhora quizer!
O chocalho dc borracha estava

dttunftdo. A mulhcr«inha queria cs-
pelar todo 0 mundo.

Por fim, o nosso companheiro, che*
gando á conclusão de que a mulher
queria um cabra escovado que lhe
receitasse, receitou c foi o mesmo que
água na zervura.

E assim terminou o caso que deu
muito que falar tia zona chie.

PALPITÃO
Não sabia em que bicho arriscar..,
Desejava um palpite de truz...
Tinha ouvido que a e*bra Ia da:
Ou então elephante, avestruz.
Corri todas as folhas do dia
El tu dando com toda a pachorra
Em qual delles ganhar poderia., ,
Em nenhum palpitava. Que borra!,..
Nisto encontro a Josepha açouguelra
Que tem fetma de i er de topete..,
Cuja Casa, da minha fronteira,
Tem um nove e também mais um sete.
Encontrando a Juseiha eçouguelra,
Mulherzinha que os nervus me ataca,
Exclamei: vou fazer uma asneira...
Empurrei lego tudo na vacca.

P.*QrJEKINO.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. ISooo

em nosso escriptorio.

INGENUIDADE

Um casa do commendador Tres
Eitrellinhüs andava tudo num
sarilho, A Nenen ,'rlíha única

do commendadí r, casava-se no dia se-
guinte e, por isso, todos moviam-se
em continua dobadoura, dando a ui-
tima de mão aos preparativos da festa.

Sim; o commendador queria que
aquelle casamento fizesse ruido no bair-
ro e não poupava esforços e dinheiro,
para rea.isar este desejn.

Na cosinha, D, Oàroilna e as filhas,
mãi e irmãs de Nenem, tomavam a ul-_
tima prova aos variados doces va-
sando-os em custosas corspoteiras; no
jardim, o seu Manoel esmerava-se,
mostrando toda a sua sciencia no afor-
rnoieamento dos canteiros, aparando a
grama e escravendo com plantas de
varias cores os nomes dos noivos sobro
o gramado e a data do enlace a que
servia de titulo um enorme—Salve!; sin-
gela e bondosa homenagem do exceí-
lente homem ; o próprio commendador
andava num - corrupia ajudando no
que podia.

Somente Nenen, na sala de visitas,
sentada, esperava o Dr. Falcoeiras, o
noivo escolhido por seus pais e tam-
bem de seu agrado, espreitando á.ja-
nella de vez em quando.

Nisto bateram á porta e Nenem foi
abril a: era a D. Xandoca, visinha, fi-
lha do seu Joaquim, porteiro de um
dos nossos theatros,

Esta moça, que até aquella data se
conservara solteira, era de uma supina
ingenuidade, dando a prova disto o se-
guinte dialogo:

— Sabes, Nenen, que mamai ê muito
religiosa e quero, por isto, que me
emprestes, depois do teu casamento,
o teu yéo e a tua grinalda de noiva.

—Mas que tem a religião de tua mãi
com estes objectos que me pedes para
que te empreste?

—Eu te digo : brevemente realiza Be
a procissão de Nossa Senhora e mamai
quer que eu vá disfarçada de vir-.
gem...

Baseegudíha du Macaco.
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EM 13 DE MAIO PRÓXIMO % .*.___?,___: Oitavo anniueirfio do
NO TREM PAULISTA

—A. senhora nao pede levar esse cachorro no carro-de primeira classe. Elle
tem de ir para a bagagem.

—Faça de conta que este ca"ozinho'é meu marido e deixe-o ir junto a min.
—A senhora pôde fa_er de conta em sua casa ; aqui o regulamento da estrada

não permitte essas patifarias.

200:000$000pÍGrande e extraordinário sorteie, 38" loteria do-grandioso

158000, meios -7S500. vigesimoB a $750 rs.—Companhia de loterias Naolonaes do Brasil.
Sede: Oapital Federal, rua Primoiro de Março n. 38, caixa do Correio n. 47. —Endereço
telegraphico: «IvOteriàsjj. (

Oa bilhetes aoham-se á veada nas agencias geraes de Nazareth & C, rua Nova do Ou-' vidor n. 10, endereço telegraphioo iilusvel», oaixa do Correio 357, e Camões & O., beooo''das Canoellas n. 3 A, endereço telegraphioo ccpbkis», oaixa do Correio 040.
Essas agencias encarregam se da qualquer pedido rogando se a maior clareza nas dire-

cções. Aooeitam -se agentes no interior e nos Estados dando-se vantajosa commisBao. Oa
agentes geraes reoebem e pagam bilhetes premiados das LOTERIAS DA CAPITAI, FE-
DBEAL. _________

% ATjLIUM SATIVUM—De J. C.elho Barbosa & O., rua dos Ourives n. SO -Rio de Ja-
neiro, o qual se vende em todas as pharmacias do Brasil, tomando sela gottasem meio copo
oom água, de uma só" vez, á noite ao deitar se, é un grande microblcida, raati o micro-
hl» da influenza de um a tres dias e oura todas as moléstias que tSm por ojusa um restria-

mento. —O legi.tlmo tem um coei o pintado.

AMOR B MEDO

Quando eu te fujo e me desvio canto
U'esse velhote que te guarda, 6 bella,
Dirtis talvez, raivosae despeitada:
—Meu Deus I Meu Deus I que poltronice aquella!

Attcnde, filha. O velho tem bengala...
Vês como a arrasta firme no lagedo? -~
Pola elle um dia pôde levantai-a,
K, quem tem... costas, meu amor, tem medo t

O LICOH TIBAINA
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. ... . . '-..'um attrowHo pelo
g Modo delicado de cobrar. corpo? _¦r-"* Um cavalheiro... de industria entra; no Café Brito, —sinto iJluma sen-'saboreia 

uma chicara do moka e... vai sahindo sem se So qq^lglnlouque-
«^ explicar com o caixeiro. oer
Tr!r Este corre-lhe no encalço e pergunta delicadamente -QualmH prima I é-Cavalheiro, eu ja lhe dei o troco?. 0 efíeitoiliSdude...— Dlgi.-nufflia coisa,

- INSTRUOÇÃO MILITAR " tf^df °btím
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^S__â ^ I 1 Noemts»«i™moonselho:
% i3_, L NSo inelti>jBJ*«-doI-i6•j^dil} ' c^íw^ll*,<"i', 81 dellai 'ti '"
« *-. IJPFUINHO.O REORUIA.—Prompto, seu sargento... í
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„„„_„„_„ DESENHOS DE PRIMEIRA. ORDEM

O COLLETE E OS AMIGOS CIÚMES

EU.À.— Preciso que me dCs oem mil réis para comprar um oollete que vi na rua do Ouvidor.
Im.-'¦ Ora! Um de vinte ou trinta mil réis n_o fari o mesmo efíeito ?
Ella — Queres dar-me um oollete ordiEario para que teus amigos depois dlgai_[__j)J__na_

— E aquella continha, meu amigo r
—Pagarei com tempo, tenha paciência.
—-Preferia que me pagasse com dinheiro

Opi-ciião seg-iara.

Um sujeito apresenta a um banqueiro algumas
apólices falsas e pergunta :

—Que me poderá render isso ?
—Alguns annos de cadeia»,-.

Grito d'alma [. jjf'1]^//^BHHfe

A MULHER (flpplicando o ouvido).—Parece que 
*

ouvi a criada dizer a meu marido que metta qual-
quer coisa. Que será ? (ttlto) O' Joaquina, qie estas
dizendo a meu marido? .-- .' A chiada. —Bstou a dizer-lhe que metta o braço
na manga do sobretudo...

^CALItÒPEDINA— Onico e infallivei extirpador dos*cat-
loa; não impede andar calçado.— Rua dos Andradas 59.

NA RUA- M

-Doutor, venho participar-lhe que o seu doente
morreu.

-Oh I que grosseirol Nem ao menos esmerou
a minlia visita

— Bem dizia o Correio da Manhã que a
Avenida estava torta I Agora, depois que to-
mei uma dúzia de ohopps, é que posso dar'
uma opinião segara.

No pomar
—Que cacho d'uvas esplendido-! - -
A colhel-o estou tentada,
Mas, é tao alta a latada
E uma queda desanima...
—Qual o que, nada mais fácil I
Si faz empenho no cacho,
Nlo suba, fique por baixo
Emquanto eu fico por cima»..

Barhiguinha n% Macaco.

I -s^^ J^^^^jlf ¦» \^k ~--r'*£S>—m ' T_J

Cavalheiro, si o senhor oontinuar a seguir-ms com essi.
insistência...

Que (ara? Chamara a polida, talvez 1
. —Nao, senhor ; cederei ás suas impertineneias.'. .

;Ji^v%>f^.->-^-.^^„-^;.:i:,„^^;.. '¦!'-,
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Rua do Ouvidor
*v$JSV

|'f__BaTA eó pelo diabo I Como foi

|| que 11/. cu aquella ?
_ Imaginem que um cabra de

cerimoni» convidou me para cu ir ii
sua casa, allm de oom elle jantar c fes-
tejar os annos do sua avó.

Falando se em papança, sou um sil-

jeito nllnado e atraco ao mesario
como ninguém,

Acccitei logo o convite e mettendo-
me na farpella toquei raspado para o

palaoete do Ora toma-Symphorosa, no
becco do Fisco.

Fui recebido com todos os rcquihles

pelo dono da casa o introduzido no

sotão nobre.
Introduceao d commigo.
Para abrir o appetite, avancei em uns

bebesliveis e travei logo namoro rom
um mulatão de ohuputa, que foi logo
alisando as minhas costelleliis o passan-
do o brm,o por cima do meu pescoço.

Ora-lonía-Svmphorosa trouxe o pinho
c eu desoarreguei o sentimento empur-
rando o dedo^ grande na prima o fazen-
do gemer otoidão só na melodia do
té-maior.
,.Ai ! mulata! ai I mulata, pula o muro,
Paraoamor.vivo ha muito tempo injeso,
Pois eu quando te vejo lico teso
E só quero te amar aqui, no duro.» -

Foi uma roda de palmas nunca vista.
Veiu mais canninha e nessa canninha
entrei como trinta.

Para continuar a abrir o appetite
avancei em um pote de doce de coco.
E eu que gosto tanto do doce de coco!
Porém o diabo do doce estava um
pouco podre. Virei mais um trago e
alisei novamente o pinheiro,

Mas no meio da cantoria serti uma
picada na umbigucira. Comecei a suar
trio. As notas ja me sahiam das guellas
como Bi sahissem dos trombones de um
defunto. Os dedos tremiam como va-
ras verdes !

Oh I eólica! Má raios te partam!
Acabei a modinha gemendo :
-Toma lá, Ora-Toma. Canta agora

voei?.
O negro começou a cantar e eu em-

biquei pelo corredor fora, em busca de
um logar onde pudesse dar expansão
aos meus gemidos e cxpellir aquella
criança que já daosava dentro do meu
handulho.

Olhei para o quintal. Estavo chíio de
meças.

Era o diabo.
Enfiei-pUQS-quauos_e.__afina.l_ de con-

tos, esgueirando-me, metti-me dentro da
dispensa. Sem mais pensar acocorei-
me a um canto e zás 1

—Ai ! que allivio I
Mais contente, appareci risonho na

sala, agarrei me ao violão e repiuiquei
um lundu:

«Eu casei-me c'uma velha
Mais fininhaqueum lacráo.
Aquelle bife de grelha
Tinha uma peinade páo,

R bola mulata,
Nos traz no nó cego,
Meu bem desengata
N* ponta do prego!»

Outras visitas chegarAtn e )á por
volta das cinco horas u. ama gritou para
a cosinha :

Oh! Pancracia, ponha o paio na
sopeira e atire-lhe dentro o caldo da
sopi. Olha o jantar que venha!

Fomos todos para a mesa e começa-
mos na tro"çn. A dor de barriga tinha
dado corda ao relógio do meu pan-
dulho.

De Tepente chBgou a topa e eu gritei
enthusiasmado :

Boas falas ! Boas falas!
Ora-toma-Sy-nphorosa falou;

Meus amigos, a cosinheira é de pa-
tente, acaba de chegar do Porto e sabe
fuzer uma sopa que é mesmo uma es-
l-eoialidade. Qne caldo 1 K que tempe-
to dá o diabo da cosinheira com o paio.
Minha mulher agora está num costume
que não passa, um ló dia sem comer
paio. .

— Olha a sopa, d, Rufina I.,.

Uma senhora exclamou :
—Para mim dispenso. Meu marido é

quo quando chega A noite, toma sempre
sopa...

Sem mais preâmbulos foi servido o
bello caldo, e justamente no praln de
uma velha cahiu o raio dc um pedaço
de paio e uma espécie de cartão de vi-
sita.

Todos os presentes levaram a colher
Á bouoa e recuaram dizendo uns para
os outros :—Quo cheiro esquisito!

Mas a velha que ficara com o paio
poz a bocea no mundo e vomitou a
mesa toda.

Misericórdia!
Que 6 isso, d. 1,'uinota?

—Veja, seu Ora-toma, veja !. Um cor-
po estranho na Bopa ! Cheire! E truz
um passaporte na rectncuarda,

Eirectivamente era um capitão arma-
do c equipado em njj de guerra I

Os donos du caaa pisaram na trouxa,
Mas o demônio dc um convidado

collocou os óculos e examinando a so*
p>-ira exclammi, apontando para mim.

—Tudo isso é obra daquelle marreco!
Minha!

Aqui está a preva !
—E' falso I
O convidado apanhou o bilhete o leu :
«Rufino da Pomba Azul cumprimen*

ta :i senhora Jararaca do Porrete Torto
pilo dia de hoje.»

—Então ? Então [ a tal Rufina é a tia
do Vagabundo.

—Então seu patife ! Como foi que
vocO fez aquillo na sopeira?

-E' falso!
Qual falso qual nada!

—Pelo umbigo de S. Capilé, tudo é
falso, seu Ora-toma-Symphorosa. Ar-
maram-me essa intriga 1

—Oh I porco! oh 1 porco!
Fiquei damnado da vida,puxei a toa-

lha, virei a mesa de pernas para o ar e
sahi damnado da vida depois de nppli-
car muita porrada naquelle pessoa]
todo.

Indignado, fui para a rua do Ouvidor
onde vi que passavam:

Elizo dc Arâ Üjo—O chefe de poli-
cia do Estado do R;o passou damnado
di vida, procurando ladrões de cavallo
por toda aparte, Vestia casaca de pelle
de barata desoascada, collcte de caveira
de bode, calças de subdelegado da roça
quando anda veslido de coronel daguar-
da nocturna sem as adragonas e cartola
de cebola. Ao ver-me, foi logo pergun-
tando:

—Você tem cavallos í
Ora essal que pergun.a faz V. S.

assim á queima roupa!
—Vamos, fale |
—Não, senhor, Meu r.vò tem uma

mula... " ," ¦
—Foi roubada! §
—Roubada 1

Nem pir»! O' ladrão decavallo !
E sem mais nem menos quiz metter-

me no xadrez para informações, mas eu
furei o povo e fui sahir do outro lado
onde vi o

Alfredo Alves, que vinha da Praia
Grande alisando o suceulento melão e
todo num chie avô". Trajava frack de
umbigo de bezerro graúdo, collete de
azas de cavallo baio, calças de espinha
de bsiacú donzella, cartola de frigidei-
ra e charuto de rabo de leilão assado.

Com todo o acatamento convidou-me
para jogar uma parlida de bilhur e eu,
que não sou tolo nem nada, metti as
minhas bolas no taco do homem;

Uma coisa negra I
Vagabundo.

»*»•:••>¦:•?¦:•?;»;».:.?¦:.»¦:¦»¦:¦?.:.¦;.

GONORRHÉA

A conhecida Injecçào de Gly-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desapparecer immediatamente as
dores e cura em poucos dias sem
precisar medicamento interno.

Vidro .-ÍSOOO
Em t»das as pharmacias

EU EELLA
(NO MAR)

Um horlsonto de luz
Vem surgindo dentre as brumas,
Também das a^uns ii llux
Um longo rastro dc espumas,..
No alto, de raios doirados,
O Sol se ostenta garboso,
Mostrando, a nós, exilados,
O seu podor magestoso.
Ella divaga, ecu divago
Contemplando o immenso mar :
— Esse largo o eterno lago
Que nos convida a amar.
Ella ouvindo, tristr.nha,
Do rouco mar o stertor,
Xess'hora, Btfo vivo, sonha
Uns doca sonhos de amor.,.
Eu lhe fhlo : —O* minha nmada,
O' languida amada minha,
.lá desponta a enamorada
No céo, A eterna rainha
Vem descendo lentamente
Vem a terra iiluminando !
E' o espelho transparente
Num longo choro chorando !...

Quanta ventura cila encerra,
Como é brando aquelle er.leio.,.
Eil-a: voemos da terra
Vamos morar no seu seio!
Não vês Cimo é tão profundo
O seu tom de deusa austera ?
Vamos - é lá nosso mundo,
E' lá que o Amor nis espera...
Os meus reg s, minhas maguas,
Minha voz triste, dolente,
—Tirando os olhos das nguas —
Ouviu langprosamenU»,..
Aconchegou-se a meu seio,
Abandonando se inteira,
Num vago e amoroso anceio
Rejubilosa e faceira...
Depois gostando da moda:
— Ai, que ventura meu bem !

Ella babava-.se toda ,
E eu.,. me babava também !

J, Othello.

O LICOI! TÍI5AIMA

de Granado é o

Dípuralivo mais Aaz e reco
Granado & C- Rua 1? de Março, 12

Mudar o nome aos bois
r/Um homem trabalhador

deseja proteger oceultamen-
te um*, moça solteira ou viu-
vá, etc.»

(Do Popularissimo.)
Muitos nomes conhecemos
Mas, oom franqueza, este não;
A'quitlo que nós sabemos
Dar nome de protecção !..,

Barriguinha de Macaco,

Cliapclaria Mollo, Gonçalves Dias
¦ n, 011

RIO A NOITE
•iterium» ú o mais barulhen-
dos hotéis da praça 

"Tira-
'^r^ dentes.

Si não é o que melhor serve á frogue-
zia, em compensação não é dos peiores.

A chicrinha de café não é o gênero
de maior consumo; a freguezia da
preciosa rubiaoea é escassa e pouco
lucrativa.

Todavia, as mesas nem sempre estão
vazias, principalmente A noite.

1T«. indivíduos que só são encontra-
dosániite no «Criterium»; são os in-
falliveis.

O Sampaio, usn rato velho do fOro,
é um dos taes. O seu escriptoriô, á nai-
te, e" a primeira mesa í esquerda, onde

se conz-Tva dí.s 7 horas ás di*z c |t.u.
co, rodeado dv nm grupo de mudos
como elle.

Si nilo falam mal da vida alheia
nem dizem bem de ninguém, em cnm'
pensnção o ieu silencio nSu llu-s QUStn
um tostão. Limitam-se, os do grupo n
olharem se uns para o.s outros e muis
nada.

Um oulro que não falta ao ponto .' ,,
Coisa, qne se diz chefe política tln
Saúde,

Este traz sempre comsigo alguns au-
slliarea seus, Com os quaes discute a
política do bairro, olego deputados,
derruba governos, emprega eleltoroíe
Fiiz tudo o mais que os chefes políticos
costumam f.tzer— de linguorum,

Cusla-Ihe a brincadeira uma duas
Bock-Alc por ncilc, alcur.s tnsiòcs d-
cafezet', m"*s, em oompensaçíío, os elei-
tores só votam... no candidato cin*
tra rio.

Logo áentrada do café fica a mesa du
setor Machado Moreira, uma das gla*
rias da arte dramática do Pilo Acceso c
um dos m;.is dignos artilheiros du S.
Pedro, quando commandava a praça o
marechal Medeiros ou u general hono-
rario Pedrosa.

E' nessa mesa que o talentoso pão de
assucar theatral fnz prelccçues sobre w
a arte theatral, entre um auditório es-
colhido, taes como estos candieiros :
Maciel. Mario Brandão, C, Basto;.,
Laura Brsxão, Deolinda Ribelh, c ou-
iras itejanes nacionnes.

Dahi ú que l'.e vem o pomposo alcu-
nha de Krupp theatral.

E tudo isto custa lhe apenas duas
ou tres chlcaras de café.,, aos outros.

A freguesia do restaura nl ó mais ou
menos a mesma.

O Typhão, um preclaro cidadão mui-
to calumniado, sú porque é hoje um»
das maiores fortunas adquiridas no seu
comtnercio zoológico, e outros coUeeu*

A comida do hotel 6 prop< silalmeuui
sem sal; em compensação, não falta ií
conta tsse adubo. Etn todo o «aso, nau
so pôde dizer que não dO tempo ;í fre
gue"/ia de fazer o testamento.

No primeiro andar está a sala do ha*
tel, mcbilinda com gosto e certo con-
forto.

E' uma das fr<'quenUd!is por melhor
gente. Algumas famílias a procuram c
reinasoceeo lá em cima.

Mas, como acontíc-i em quasi todos
03 boteis desta capital, o grosso da fre-
guezia são as cecoites-

Houve tempo em que o café fechou
as portas á fregutzi'.

Sempre que á noite alguém queria
entrar era impedido por uma grande
b:.rreira.,,pAr_eçia_ojje_o_Paio_ d£ Assucur
tinha sabido de seu logar para liquidar-"
o eslabi-ltcimento.

O proprietário andava triste e procu-
rando sem cessar a causa de tal desaven-
tura.

Depois de muito estudo e do pc*?qui-
zas sem tréguas, descobriu o que era
aquillo e díu lo§o as providencias.

F. i removido o pão de ashucar, o o.u-"tulho, 
ou coisa que o valha e as porfs

ficiram livres.
Era"um dos pés da Sra. Ignez Gomes,

uma das assíduas freguezas,
O proprietário respirou I

No c'ri va i.o.

Loteria Esperanga -Er-
traoç&ea diárias á* 3 horai da tarde.
Correspondência fi Companhia Naoii -
nal Loterias doi Eatadoo, rua Júlio Ce-
zir, 32 {antiga do Carmo)—Caiia do
Correio 1052. ^

FLAUTEADA !
Vai se casar a Chiquita I
Chiquita vai se casar !
Em muita coisa catita,
Leva a Cuiquita a pensar...
Pensa na cara bonita
Do esposo que vai ganhar,..
Pensa na flauta exquisita
Queo meço vai lhe piTertar!..

¦Jrfe.
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0ONSBLUAMO9 íio I.arbcziuha
que indique seu escriptorio,

S9J p;.ra ella nffa ter que procu-
rar por elle por toda a rua t. de
Março.

Dessa maneira os negociantes nüo
scrSo incommodado.

__- A Bahiana Nclman c o Tyberío
perguntaram ao ThciíOureJro si podia
assegura*" quo as notas que publica-
tnoantCO teriam partido do Congresso.

Si desejam saber ao certo, venham
até cá.

—• Informam-nos que, si o cabello
da Mctefct cata mais liso, ti devido
ao professe r Ciaucia, lente da
Academia de Linguas, que lhe forne-
cett certo preparado a que deu o
nome dc Mclek*Destresado.

O nome é arrevesado, mas o pre-
parado é bom., Olhem que para
poro cabello da Melei.a liso, 6 pre-
Ciso ser bom a valcrl

m A Em es tina está dando sorte
alli para os lados do Metrópole. Cui-
dado com o Gerente !..

__¦ Vimos uma assídua freqüenta-
dora do P.schoal, juntamente coma
sua respeitável filha, na tarde dc
domingo, gpsando a doce e amena
temperatura do I.eme, toda derre-
tida, querendo conquistar bello joven
moreno, todo dc vestido de branco.

Seu Mirandinha, você está ahi,
está barrado, abra os olhos todos-

Não se zangue, Esmeralda, si
nos vir pôr alguns podres de fora,
pois servirá para nSo fallar mal da
I'auny, sua senhoria no tempo que
esteve na zona 3\ Iaranguapc, agar-
rada ao Peixoto como polvo.
== Depois que a Rlvira deu para
andar acompanhada da ex cozinheira
Adele, a Marieta Meleka Fidalga
anda espalhando que ella é digna da
outra.

Decifrem esse enigma,
A Elvira é um balão que antiga-

mente muito deu c modernamente
ainda dará.

A Magdalena participou ao Túlio
que actualmente habita no :23 A, e
que _ó o poderia receber durante o
dia - o que quer dizer que o conhe-
cido L,ord jà se aperfeiçoou,

O U. A. Scar, nao tendo podido
conquistara bella argentina Beatriz,
nem mesmo perdendo dinheiro no
Ca tu pista', voltou a consagrar fí Ma-
rieta a antiga affoiçiío.

—¦ A Helena bocea pequena já
chega afornecer ao—menino Bdgár-d—
almoço e jantar, para elle nüo ter
otcasiSo de visitar certa artista recém-
chegada,

Que roxural,.. EJ que sorte que tem
o I.rig.rd!..

Sabemos que o Uorá Bôa Fama,
dirigiu ha tempos sob assinatura A,
uma delicada cartinha á artista
Kmilia M., perguntando si lhe podia
apresentar a sua bella compatriota
Seita, Como a resposta fosse favora-
vel, provavelmente por e.te.s dias
será o I.ord um venturo.o mortal.

Parabéns a ambos.,,
Encontramos na zona S. Pedro

um posta! dirigido a uni chapclciro,
em que se lia :

«Men queridlnho I—Como me con-
.idero feliz hoje ao teu lado ! So penso-

em til Quando me lembro que ai-
guem quer me tirar da lua campa-
nhia !

Adeus, tua, só tua— Viui»,
Gentes!que feliz que é o menino...
¦— E' muito de. fructavel c bobo

esse pescadiuha Yasconccllos! Quer
a todos convencer que as mulheres
o amam de todo o coração, quando
sabemos do contrario. Ellas o têm
na conta dc muito preteucioso.

Seu Chiquinho, seu Chiquinho,
olhe que a Annita parece querer
voltar aes antigos amores !

Aprompte a bolsa, sinSo ella dirá
como ha tempos :

Menino, sem arame, vá rodando
e nüo me ame...

Perguntamos ao archanjo Ra-
phael e ao seu secretario Bernar-
dino o que iriam fazer na PensSo
Lapa, entrando ttto apressadamente,
cora medo de serem vistos7

Iriam fazer algum joguinho ao mo-
deruo com a banqueira Lili ?.,,

Djanira _ uma rio-grandense ás
direitas ; com ella 6 alli no duro : rei
morto, rei posto.

Paim na rua,,, Sylvio no throüo :
Bem bom,., para este ultimo.

A 10 tr_e n3o quer mais ouvir
as lamúrias do Antoniclare : sempre
que o mesmo a procura, manda pela
criada dizer que sahiu!

Serl prohlbicilo do Fernando?!'.'!
•—Vimes o faranico Cezar na noite

de 11 sahindo do Hotel Limas, ás
S 1/3 da ncite, muito apressado, e se-
seguir num tilbury para os lados de
Botafogo,

O que iria fazer ? Talvez o Chico
Btfmba possa dar informações...

Língua de PjraTa,

GOSTOS
Multa mocinha r .c.lra
Que puseia tudo o dia,
Vai p'ra uma coi.fjlt._ria
Comer doce a tarde Inielrti,..

Outra, essa jamais se canas,
Tom sempre mllhCes de pares
Noa clubs familiares,
Em logar de comer, dansa...

Iniln outra, |ior il._cn.iulo,
Em namoros passa a vida.
Som n língua intromoitídfi
Temer da vlslaha ao lado,.,

pAHRICUINUA DK MACACO.

ACUA JAPONEZA - De effeito
prompto para amaoiar a pelle e dar ao
cabello a côr que so deseja, E' Lonico
e faz crescer o cubei Io, extirpa caspa.
Rua dos Andradas, ,.íí.

MA[,_ POSTAI,

A". Pmga — ICmbora tarde, agradeço
ao collega pedir-me para recti ficar
os pontos que xahlrum publicados no
íi. 702, que sao 11 c n2o 12 ; porém
si nSo veiu a resposta da sua carta
no ultimo numero 6 porque esqueci-
me c por isso faço hoje, Kccebi os
trabalhos.

Rei Negro—-Veja o que Jigo a A'.
Penna. Gratos.

Maritone — .M.cripto.. ? desculpe
me, sim ?

B. Ato—Venha receber o prêmio a
1'.' c n_to como publiquei.

.Santinha — Sim, senhora; quando,
quizer.

BcCQge—Jàm que diecionario posso
encontrar.Idkat da\

Rm Fantasma.

MUDA

PREÇO t TT do Dn. Edoaudo Fbanca
3Í000 JjU acloptada na Europa

e uo -hospital de marinha
Deposito no aa remédio skm sorduba

Brazil \j\) cura effiaaz das mo-
A. Freitas & O. n lesüas da pelie

114 —Ourives—114 1.JI feridas, empi-
_ q, Pcrlr-, 0(1—Mu Bnrn. <g i g.aa". frl-

pa Oablo Brisa, Milão u >A eiras, a_i-
or doa pés, assaduras, manchas, tin'n.

surdas, brotoejas, eto.

Nossa Adivinha
.. TORNEIO

Ao vencedor uma corrente com me-
dalha para relógio

PROBLEMAS ns. lü a 21

CHARADAS NOVÍSSIMAS
2—10 pastor do gado ganhou um

peixe,
Boa Noite.

2—2 No recanto, vi a mulher apa-
t-hando a planta.

Mahitone.

2—2 A pedra nüo vale nada para
o müllu-sco. -

BOGAGE.

2 — 1 Numa cidade da. África achei
o Maneco banhando-se neste rio,

A. Gostinho.

H,0O0GRirH&
(Ao Accacio).

Mulher—11, 3, 7, (i.
Valor-1, 2, 10, 1, S, 11,8, 1, 9, fi.
Pedaço—7, 11, 1, 2.
Sorte-4, '.), :i, 11.
Vasilha—3, 9, Ò, 6,
Ave-l, 6, 5, 11.

Mulher.
B. Jayaie.

ENIGMA TYPOGHAPHIOO

Oliva Macedo

Era um anjo arrebatado
A's visües cio pensamento,
í__us olhos, um firmamento
P'ra mim sempre illumlnado,

Quiz em vão, enamorado,
Dar um doce sentimento
A'quelle espirito, ao vení.o
Da desgraça enregelado,

Uma p..lavra p.dia,
P'ra íi cubar a dor aguda
Que no meu peito senlia,

Dor feroz, cruel e ruda!
Mas, afinal, ella, um dia,
Resp.ndeu-me que era muda...

Bakhicuinu.v de Maça.

CAVACÃO
'¦ ~~~ -_n__.-._.T.-.-i —¦ t

75 Jjf 813' :|

52 --HE. 317

_K^I^_ lAfll2i npl ™
Praso para soluções : 7 dias. Cinco Ficha.

CULTO DE VEN.U.S 3S

NUMA TELLES
S ío-ste procural-o?-—indagou minha inlíi.
Ifui á policia central e de lá um delegado

amigo telephonou para todas as outras delegacias
indagando si constava alguma coi_a a respeito de
um moço assim, ;.3._itn, e dava o nome e toZos os
sígnàes do Numa.

Quanto trabalho perdido!-Mau por onde andaste?—perguntou meu pai.
—Já coutei';* minha m;ü o que me suecedeu.
—HJílc perdeu-se, coitadinho !
EJ minha r.latou o que ouvira de mim.
--Para outra ve;; tome mais cuidado, recom-

incudou o velho.
Depoisscutamo-nos á mesa c jantamos na maior

harmenia. Meú pai estava satisfeitíssimo porque
realisára uíná grande transr.cçao cm que ganhara
uma penca de contos de réis.

. A'.sobremesa convidou nos para ir ao theatro.
Kessè momento, chegava D. Guilhermina cem a
filha ; de Eorte'que nada ficou resolvido.

Terminadas as efí.;iu.õjs c comprimentos do
estyíby*'fomos todos porá a sala de|visitas onde
devia ser servido o café.

Mniliri iníli, meu pai e D. Guilhermina formaram
um g upõ junto ao sofá c eu dirigi-me com a Mi-
nihha para a janella.

. N^ssa pities.ra v.rsou logo sobre namoros.
Perguntei:

C')U.o vai seu primo ?
Qual delies?
Ora, qual ha de ser! O Horacio..,

- -- Ah.l Aquelle desfructavel ! Não o vejo desde
o dia de meus annos.

--Entretanto,naquelle dia nüo houve quem nilo
notasse;..

, Ella interrompeu.
Pòr favor, nüo fale nisso! Foi uma extrava-

gancia que fia para despertar os ciúmes de uma
outra pessoa, que nüo quis comprehender como eu
a queria... , _

Ali! Sm? Entíto foi uma vingança?
Foi, sim... respondeu -Síiuiuha , ruborisan-

do-se.
—15 ,. póde-se saber quem é essa pessoa ?

Ora! Nao vale a pena!
Respeito a sua discreçSo.

n, ando as visitas sahir. passavam de dez

Recolhi m_- ao meu quarto e, contra o costume,
iChei aporta por dentro; hSo queria ser incom-_
iodado pela terrível ilhôa, pois nito estava cm

condições de lhe satisfazer o mínimo desejo. D
Chiquinha me inutilisara. para aquclla noite...

Creio que a Conceiçüo chegou a bater para que
eu lhe abrisse a porta e os braços, mas eu. cahindo
na cama, ferrei logo no somno e n2_o ouvi nada.

No dia seguinte, levantei me tarde ; eram quasi
oito horas. Meu pai sahira ás sete, de sorte que
só encontrei minha mãi na sala de jantar.

Lá fnra, no tanque, a CoüCeiçao lavava a
roupa, cantando o ssu fado pwdilec.to.

Veiu-me á idéa a lembrança daquelle dia em
que a surprehenderá "meneando c*- amplos ^"?dris
e senti a mesma irnpiesslo daquelle momento,
como si estivesse a vel-a debrnçad. sobre o tanque, •
a tosca saia erguida de modo a deixar ver nm
pedaço da sua perna gressa e roliça.,.

Depois de dar os bons dias a minha _n_-i, per-
g-untei:Por que me deixaram dormir tanto?

—A Conceição foi'chamar-te, mas encontrou a
porta fechada.

Batesse 1
"_.iío havia necessidade disso. Hontem parecias

tao extenuado i
j-ía verdade, andei tanto.,.""Voltei para o quarto, apanhei a saboéi,ia c a

toalha c dirigi-me para o banheiro.
Ao'passar pelo tanque, chamei a Couccíção.

(Continua).

_
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A velha.—Olha, menina : eu n2o gÓBto que me vires ai costas quindo te falo.
A moça. — MamSi diz isso para estar sempre em coníradicç&e com meu marido que só gosta de me ver pelas costas.
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